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A ingestão de corpos estranhos é uma afecção frequente na rotina da clínica médica e cirúrgica de 

pequenos animais. Os felinos, em particular, apresentam uma acentuada predisposição à ingestão de 

corpos estranhos lineares, como linhas de costura, fios dentais, barbantes e fitas, motivados 

predominantemente pelo comportamento e hábitos de higienização intrínsecos à espécie. Essa 

condição configura uma emergência veterinária crítica, uma vez que a presença do material linear 

ancorado em alguma porção cranial do trato gastrowintestinal, geralmente na base da língua ou no 

piloro, provoca o pregueamento das alças intestinais durante os movimentos peristálticos. Essa 

alteração mecânica pode evoluir rapidamente para lacerações transmurais, perfurações, peritonite 

secundária e sepse. Diante da alta morbimortalidade associada a esses quadros obstrutivos, o presente 

trabalho tem como objetivo revisar a literatura atual sobre o manejo de corpos estranhos lineares em 

gatos, com ênfase nos métodos diagnósticos, nas abordagens cirúrgicas de eleição e nas principais 

complicações pós-operatórias. Tratando-se de uma revisão bibliográfica, a pesquisa foi fundamentada 

na análise de publicações científicas indexadas em bases de dados acadêmicas de relevância na 

medicina veterinária, selecionando estudos que abordassem a fisiopatologia, o diagnóstico por 

imagem e o tratamento cirúrgico dessa afecção. A análise da literatura revela que o diagnóstico 

precoce é o fator mais determinante para um prognóstico favorável. Os achados radiográficos 

clássicos incluem o acúmulo de gás em formato de vírgula e o padrão de plicatura intestinal, embora 

a ultrassonografia abdominal venha ganhando destaque pela sua alta sensibilidade na identificação 

direta do fio e na avaliação da extensão do dano à parede do órgão. No âmbito do tratamento, o 

consenso literário estabelece que a intervenção cirúrgica imediata é imprescindível, não sendo 

recomendado o manejo conservador ou a tentativa de tração oral ou anal do material, devido ao alto 

risco de secção do intestino provocado pelo efeito serrote. As técnicas cirúrgicas descritas variam de 

acordo com o comprometimento tecidual. A gastrotomia associada a múltiplas enterotomias ao longo 

do trajeto do fio é frequentemente apontada como a abordagem mais segura para extrair o corpo 

estranho sem causar maior tensão nas alças. Em casos de necrose isquêmica, lacerações extensas ou 

intussuscepção secundária, a enterectomia com anastomose torna-se mandatória. Os autores 

consultados advertem que a peritonite séptica, decorrente da perfuração intestinal prévia à cirurgia ou 

da deiscência de pontos no pós-operatório, representa a complicação mais severa e a principal causa 

de óbito. Conclui-se que o corpo estranho linear exige um alto índice de suspeição, especialmente em 

felinos com histórico de vômitos agudos, anorexia e dor abdominal. O aprimoramento dos exames de 

imagem e a execução de procedimentos cirúrgicos minuciosos são fundamentais para minimizar os 

danos teciduais e elevar os índices de sobrevida. 
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